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SEMANÁRIO 


AS NOSSAS PRAIAS começam a 
povocm-se. São hoje, talvez, as mais 
cmimadas da Europa. É que poucos 
terras como Portugal poderão ter. 
nêste momento, a felicidade de admi- 
rar éste quadro singelo e enconta- 
dor : o das crianças que brincam des- 
preocupadas, alegres, conficntes... 
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Dois chefes permutam 


Inesperadamente, o telégrato espalhou pelo Mundo 
uma notícia sensacional: os generais inglêses 
Wavel e Auchinleck permutavam os comandos que 
vinham exercendo, respectivamente, no Próximo 
Oriente e na Índia. À imprensa de Londres ocupou- 
-se do assunto. Os jornais de larga informação e 
divulgação e aqueles que, como o «Times», asso- 
ciaom a uma tiragem restrita um noticiário escrupu- 
losomente seleccionado, puseram a correr algumas 
versões que se não codadunavam com a natureza & 
o fundo do acontecimento. Pouco dapois fazia-se 
um silêncio absoluto à volta do episódio que era 
relegado para o movimento corrente e normal das 
autoridades militares. 


Ld 


Em casos semelhantes costumam invocar-se ra- 
zões de saúde. Atontece que as informações vindas 
da metrópole britânica e dos locais onde os sol- 
dados. da Grã-Bretanha sustentam a aspereza dos 
combates em África e na Ásia, coincidiam, de ma- 
neira sistemática, num ponto: os dois generais 
transferidos não davam o mais ligeiro sinal de des- 
falecimento no cumprimento dos seus deveres nem 
acusavam qualquer quebra de energias ou de vigor 
físico, Um e outro tinham feito durante os últimos 
meses, pontualmente, a sua tarefa. Um e outro me- 
reciam o reconhecimento do Império palos serviços 
prestados à causa comum. 


É certo que os comandos britânicos, no Exército, 
na Armada, na Aviação, têm sido alterados desde 
que se iniciou o actual conilito. Nomes respeitados 
e cotegorizados à hora em que se iniciaram as 
hostilidades foram-se apagando, pouco a pouco, ou 
mergulharam, súbitamente, numa obscuridade pro- 
pícia. Outros que o grande público ignorava e 
nunca tinham conhecido os títulos parangonados 
nem a «vedeta» das primeiras páginas, apareceram 
no primeiro plano da publicidade mundial. Costuma 
dizer-se que a guerra é a prova de fogo para se 
conhecer da estabilidade dos regimes; o mesmo 
pode cilirmar-se em relação aos chefes que têm 
sôbre os seus ombros a responsabilidade de coman- 
dar centenas de milhares de homens ou de ela- 
borar os planos de operações de que dependem a 
segurança e o luturo das nações. 


Antecedentes elucidativos 


Obrigada, pelas circunstâncias, a fzer sózinha 
a guerra contra um adversário apetrechado em 
todos os sectores da actividade militar, a Ingla- 
terra faz as experiências e tira as conclusões que 
lhe são impostas pelo próprio desenrolar dos acon- 
tecimentos. Em Setembro de 1999, Sir Edmundo 
Ironside concentrava nas suas mãos experimentadas 
os fios da orgemização do exército britânico. Era, 
do mesmo tempo, comandonte-chela e chele do 
Estado Maior. À sua viagem de inspecção à Polé- 
nia, realizada poucas semanas antes, decidira, em 
grende parte, da atitude do govérno. O valor das 
suas opiniões era documentado por uma biografia 
rica em incidentes reveladores, em provas duma 
aptidão técnica incontestada. Quem se recorda 
ainda hoje da sua personalidade vigorosa que, 
cumulada de honrarias, abandonava, pouco depois, 
o exercicio efectivo do mando ? 


Lord Grort, o «Tigres, comandou o Corpo Expedi- 
cionário britânico em França. A sua reputação de 
bravura pessoal desafiava os exemplos numerosos 
na história dum pais em cujas páginas os heróis 
não escasseiam. Êsse traço têm do do seu 


temperamento continuava a se: utilizado ao serviço 
da pátria. À viagem qgrenturçsa que fêz a Marrocos, 
na companhia de Dull Cooper, para se avistar com 
o qmtigo ministro do Interior francês, Georges Man- 
del, foi um rasgo de audácia nimbado de tintas 
romanescas, À sua escolha para governador de 
Gibraltar teve o consenso unânime da opinião bri- 
tânica. Nem o «raid» aéreo, nem q responsabilidade 
da segurança duma praça forte se asssmelhom às 
funções decisivas que Gort inicialmente desempe- 
nhou, 

Em compensação q nome de Sir John Dill era 
quási completamente ignorado fora dos círculos res- 
triizs az Grá-Bretonha, onde a sua competência e 
a sua vontade firme tinham conquistado um am- 
biente entendida de admiradores. O general Martel, 
a quem está conllado o encargo da motorização 
do exército britânico, lol, durante muito tempo, tido 
na conta dum sonhador que desdenhava as reali- 
dades da guerra e as suas exigências. Sir John 
Dill a o general Martel são hoja os elementos pre- 
deminantes na--méguina militar -do -seu..país,. 


Wavel, herói nacional 


Na Armada, o movimento de comandos não tem 
sido menos importante, Os almirantes Charles 


O general Wavell no seu gabinete 
do Grande Quartel General do Cairo 





Forbes e Woodhouse apagaram-se no a ano 
de funções honoriílicas ou no exercício de lugares 
técnicos e de conselho. Os acontecimentos vieram 
dar uma celebridade inesperada aos seus cama- 
radas Andrew. Cunningham, organizador das vitó- 
rias decisivas de Tarento e de Cabo Matapan, e 
Percy Noble, protector do território nacional na luta 
contra os submarinos alemães. Que dizer do almi- 
rante Tovey, um dos mais novos do seu quadro, q 
quem q Grã-Bretanha confiou o péárto de maior res- 
ponsabilidade e signilicação na Armada: o coman- 
do da esquadra do Atlântico? E do comodaáro 
Hemvood, promovido e colocado no Estado Mar, 
em seguida à proeza que realizou como comandante 
do «Exeter», promovendo o clundamento dum dos 
cruzadores de algibeira inimigos ? 

Na Aviação, verificaram-se transformações de 
certo vulto e os nomes da Charles Portal e Artur 
Longmore vieram substituir os cheies da primeira 
lase das operações, na Europa e no Próximo Oriente. 

Estes antecedentes tornariam normal a fermuta 





dos generais Wavel e Auchinleck se não houvesse | 
um factor a considerar fora das razões técnicas 
que, frequentemente, aconselham os movimentos 
dêsse género: a celebridade do primeiro, a obscuri- 
dade quási total do segundo. O general Wavel não 
se revelou apenas, no decurso das hostilidades, o 
mais ilustre cobo da guerra da Grã-Bretanha. O 

valor dos eeus feitos alcançou nomeada universal | 
Para o grande público, q causa da Inglaterra tor 
nou-se inseparável do seu nome. 


É certo que a libertação do Egipto e a ocupação 
da Líbia, realizadas em pouco mais de dois meses | 
constituem, sé por si, um título ao reconhecimento | 
de todos os inglêses. Mas o que mais impressionou 
na realização dessas operações estratégicas de 
grande envergadura foi o carácter humano que as 
orientou e consagrou. A-pesar«da resistência encar- 
niçada em alguns pontos, sobretudo em Bartla, das | 
tropas de Grazieni, o número de baixas registadas 
nas fileiras britânicas foi insignificante. O biggrato 
subtil de Allenby, uma das maiores figuras dao 


“história militar-de todos -os tempos, soube aplicr | 


com uma delicadeza de «virtuoses», 


as eualidades 
e os conselhos do mestre, | 


É preciso acautelar o petróleo 


Quando da companha da Grécia muito se disse 
a propósito de divergências que se teriam suscitado 
entre o govêmo e o general, guiado, o primeiro, 
por motivos ponderosos de ordem positiva, preco 
cupado, o segundo, com as necessidades instantes 
da manobra decisiva que tinha encarado e cujs 
execução assegurara: 'a conquista de Tripoli. Não 
completando esta e enviando algumas das sua: | 
melhores tropas para o continente, Wavel permitiu 
o desembarque dos contingentes do general Rom. 
mel no litoral airicano e o prolongamento duma 
campanha que os interêsses imediatos da Gra-Bre 
tanha aconselhavam a terminar rápidamente. É di. 
ficil dizer até que ponto lhe cabem as tresponsabi- 
lidades duma decisão que muitos consideram cor 
trária aos seus pontos de vista pessoais. 


Mas, nem a divisão dos Balcans nem o malógro) 
da última tentaliva para envolver o dispositivo) 


- Halo-alemão em Sollum, diminuirem a confiança que | 


a Inglaterra deposita no general Wavel. Devem po | 
isso basecr-se noutro domínio as razões verdadeiros | 
do seu alastamento. Wavel é um perito dos assum 
tos russos. Serviu, como adido militar junto à em- 
baixada do seu país em S. Petersburgo, nos ana 
inquietos que precederam de perto a guerra He 
1914-18. Acompanhou, antes de se juntar às tropa | 
de Allenby, as duas companhas duríssimas que o: 
soldados do czar sustentarem na frente do Caucaso | 
contra as tropas alemãs e turcas de Von Galk 
Conhece a zona petrolífera, os pormenores da su3] 
geogralia e as dificuldades da sua indústria. 


Falomdo correntemente a língua russa, pode exer 
cer uma aeção prolicua no trato das autoridades 
locais. O grande mistério das próximas semanas é 
o conhecimento dessas autoridades. Londres in 
quieta-se com a extensão das hoslilidades na U. À 
5. 8. A estabilidade do regime soviético é uma 
incógnita. Mais do que a Ucrânia é o Caucaso que | 
o avanço alemão visa. Às populações podem res 
tringir o seu consumo de cereais; os exércitos não 
podem diminuir o-seu consumo de carburantes. À 
ironteira anglo-soviética na Índia e no Alganistã 
revela q natureza da nova missão confiada à pe 
rica de Wavel. O petróleo russo é o mais recente 
motivo da rivaidade angla-alemã. 
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PRIMEIRO LORD DO ALMIRANTADO 
na Gronde Guerra, figura em evidên- 
cia na política inglesa, Churchill vol- 
tou, 25 anos depois, a ser utilíssimo à 
sua Pátria. De novo à frente do Minis- 
tério da Marinha e, depois da morte 
de Chamberlain, chefe do govâmo — 
eis o homem a quem a Grã-Bretanha, 
numa hora grave, entregou os destinos. 
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+ Terra Amarela que 

se avermelhara com 

o sangue derramado 

pelos seus filhos em 
batalhas, 
despedaçada e reta- 
lhada pelas espados 
criminosos dos gene- 
rais-bandidos, osso- 
lada pela fome e pe- 
la peste, caminhava 
debilmente pare a 


cruentas 





unidade, erguio-se a olhar o futuro é 
dova enfim, os primeiros passados, len- 
tas, mas seguras, para enfileirar ao lado 
dos grandes nações modernos e ter um 
presente digno do seu possado milenário, 
criador duma civilização requintada e 
origino!l. O «Homem doente dao Ásia» 
curova os suas feridos. Pairava sóbre o 
terra mortir a sombra protectora e ami- 
ga de Sun Yat Sen — o «Ditador pós- 
tumo da China». Unida, mas ainda mal 
refeita da agressão de 1931-32, de que 
resultou a criação do Manchuco, mais 
uma vez espoliodo, teve ainda fôrços 
para reagir e recomeçar a obra de acli- 
mação co Mundo Ocidental, Mas o ini- 
migo da mesma côr, que civilizora (En- 
quanto a córte de Pequim deslumbrava 
embaixadores tortoros e insulares com 
festos que terminavam com magestosos 
fogos de artifício, Kyoto desconhecia a 
existência da polvora) vigiava de perto, 
atacava a charneira dos generais embi- 
ciosos, pronto a lonçar a ofensivo ge- 
ral e levor o guerra, mais uma vez, para 
o velha Terra de Catai. Fêz no segundo 
f:sira quatro onos lem 7 de Julho de 
1937] que a luta começou. Era mais 
uma etapa para a conclusão do plano 


Tonska, inspirodo pelo Micado Toyotemi . 


em 1590. 


«Pora conquistar o Mundo — diz o 
“célebre memorando — temos primeiro 
que conquistor o Chino». 

E a China resiste há quatro anos. 
Longe de diminuir, aumenta coda vez 
mois o sua capacidade de resistência. 
Em igual espaço de tempo, há 23 oros, 
a Alemanha, primeira potência da Europa 
continental, sucumbia aos Aliados e pe- 
dia o Armistício. 


COMO COMEÇOU AQUILO... 


Em 1936, o Jopão viu-se a braços 
com uma grave crise económica. O pais 
É outárquico apenas para O arroz, o tri- 
go, v açúcar e pescorias. Para alimen- 
tar com matérios primas a sua potente 
indústria pesada necessita de comprar à 
América, à Holanda, e à Inglaterra. O 
Japão é a maior potência industrial da 
Ásia, mas no seu solo, na Coreia e na 
Monchuria não encontra os quantidades 
precisas de produtos para pôr em movi- 
mento as suas fábricas, cada vez maio- 
res, cado vez mais aperfeiçoados sob to- 


+ por 


dos os aspectos do técnica mederna, 
Apesar do sua economia dirigido, sem 
concorrentes internos los grordes copi- 
tais japoneses estão nos mãos de quatro 
poderosos fomílias unidos por interesses 
de lucro nas principois emprêsaos nipó- 
nicos) não possuia ouro para efectuar 
os suas compros nos mercados estran- 
geiros. Ao mesmo tempo, o China, seu 
principal consumidor (450 milhões de 
habitantes) começava a preferir os mer- 
codorias russos, britonicas e norte-ome- 
riconos. A situação era insustentável, 
Nos bairros populares de Toquio, merria- 
-se de fome. O desemprêgo assumia um 
carácter de gravidade excepcional, O par- 
tido do Exército e da Armada opunho- 
-se à política de exponsão pocífica de 


Cheng 
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sta = 
geupado pelos japonéses entre 


Território 66 


Mutsui é reclamavo, abertamente, uma 
nova companho na China a a ocupação 
da Mongólia, 

Os exércitos da Coreia tomavam uma 
atitude hostil na fronteira sovietica, O 
que levou o govêrno à demitir oficiais e 
substituir comandos, Em Fevereiro de 
1936, dois mil militares revoltorom-se. 
Dois ministros foram assassinados e O 
Presidente do Conselho Okodo escopou 
por milagre à furia criminosa dos loucos 
paotriotos. Em Março de 1937, Hayashi 
não agrada 
nem à gregos nem a troianos. Num dis- 
curso declora: « O Japão não tem o 
objectivo de fazer qualquer quêrra a 
China, pais amigo é asiático, com O quol 
quere monter as melhores relações po- 
líticas e económicos», Em Junh:., êste 


fórma um góovêmo que 
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político pocifisto, incopoz de salizar 
qualquer programa, sem fórço e presti- 
gio para conter a massa dos desconten- 
tes, opresentao q demissão ao Imperador. 
Sobe oo poder um descendente dos deu- 
ses que criaram o arquipélago, o parente 
mais chegado de Hirohito: o Principe 
Konoye, 

Em 7 de Julho começo o conflito sino- 
-nipônico, 


À CHINA NÃO TINHA UMA 
ESPINGARDA... 


Em consequência de tratados antigos, 
o Japão tinha o direito de monter tro- 
pas em várias regiões do China situados 
entre o copitol e o mor... Na altura em 
que éste documento foi assinado (1900) 
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chinêses depois de TVIL|SMO 


a copital chinesa era Pequim, hoje Pei- 
ping, a «Pacificoção do Norte», Foram 
estos fórças, que se encontravam entre 
o velha cidode imperial, e Tien-Tsin, em 
Lu-Ku-Chioo, perto da ponte de Marco 
Polo, que iniciorom os hostilidades, 
acusando as tropas chinesas do região 
de manterem sentimentos onti-nipó- 
nicos... O objectivo secreto era criar um 
conflito local para O resolver com os 
outoridades locais, 

Pretendia-se, assim, comprando vá- 
rios generais, coiso que Toquio conside- 
rova fócil, constituir um novo Estado 
esoit-disant» independente como o Mon- 
chuso ou reunislo aos Territórios de 
Pu-Y'. 

O envio de moterias primos para os 
gróndes fábricas insulanas estava pro- 





“- A luta duro há quetro anos, Eu 





visóriomente resolvido. Cumpria-se mais 
umo etopa do pleno Tonaka. Doihora, 
chete da espionagem japonesa, homem 
prático e sereno que acredito só nos reo- 
Idades palpáveis, sobio que o China não 
tinha uma espingordo. Não acreditava 
na unidade do nação e confiava nos pos 
lowras dum velho general nipônico: «O | 
soldodos japoneses são os melhores dy | 
Mundo», | 

Mas a China estava unido. Um con) 
cro matoro Sun Yat Sen, mas o suo cbm 
não morrera. À semente germinora. O 
povo chinês sem idéio definido de Pó. 
tria, libertado «> jugo confuciono, edqui- 
riro a consciência do valor do Chim 
como nação moderno e opôs-se 00 in 
vasor. Os generais chineses já não 4 
vendem qo inimigo; suicidam-se quand. 
perdem uma batalha, A transformação. 
do mentoldode do população fôra lenta, 
mas tinha criado, fundas roizes. O mo) 
vimento do «Vido Novo» fundado pl 
Chong Kai Chek e apoiado pelo Kuo 
mintang começava o der os seus frutos 
Em Nanquim, os gensrais chefes de proc 
vincia resolveram unonimemente resisty 
oo invosor. É o China unido, mas sem 
uma espingordo, pediu auxílio oo Mun 
do. À 5. D N. que se comovero com 
o notável discurso de Wellington Km, 
denunciando O ogressão, aprova open 
um plotônico protesto. À conferência da 
Nove Potências, reunido em Bruxelas, 
não chego o quolquer conclusão. Ape 
nos o Américo e o Russia, e, depois, ! 
Grã Bretanha, auxiliam efectivamente 2 
China. 

Apesar disso, o resistêncio não otro 
xo. Chong Kai Chek & um batolhad 
inconsável. O vencedor incontestável & 
velho tipo do militor chinês, opoiod 
por sua mulher — uma ' das mulhes 
mais inteligentes do Mundo-—recua otre 
co, contra-otaca e resiste, resiste sem 
pra. Pequim, Xangai, Cantão, Nanquis 
são ocupodaos. O Japão tem uma & 
quadra poderoso. À China, não teve tem 
po paro construir umo Armado. Ma 
quondo a penetração do exército japo 
nês se ocentuo, quando o soldado 4 
ofasta dos bases do litoral quondo & 
novos de guerro não o podem protege 
o avanço é detido, o poder militor ju 
ponês enfroquece. 






















China que não tinha uma espingork, 
possue hoje em pé de guerra Cinco me 
lhões de homens. Melhor que & mais pé”, 
menorizado artigo, o mapa junto de 
monstro que à situação dos exérciis 
japoneses no Continente Amorelo nôoi 
invejável, 

Chong Kai Chek preparo o grand 
ofensivo. Quando começará? Talvez 
evolução dos acontecimentos da Europl 
posso fazer prever o evolução do guens 
no Extremo Oriente. À China entrou nl 
quinto ano de Guerra, 
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CHANG-KAI-CHEE simbolisa hoje todo o heróico eslôrço da China livre. A seu lado, AS MULHERES, modemizadas nos seus hábitos, couraçadas no seu 
sua espósa tem saido uma companheira dedicada e uma colaboradora entusiástica. soirimento, acompanham os soldados na sua campanha de libartação. 








O EXÉRCITO CHINÊS. quatro anos após o comêço da guerra, é uma forte realidade. A MOCIDADE encara o futuro com um sorriso confiante, Organizam-se 
Em cima, tropas de infantaria e artelharia; em baixo, à esquerda, lórças de aviação. agrupamentos juvenis encarregados de manter o espírito de vitória. 
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CARTILHA 


L9 A «Cartilha» hoteleira, agora pu- 

blicada pelo S. P, N, recorta- 
mos êste conselho prudentissimo: «Vê 
antes de te hospedar onde tens de te 
lavar», Nada mais asseado. Mas a seguir 
à risca êste conselho, arriscamo-nos a 
ficar em plena rua, na maior parte das 
terras portuguesas... 


FERNANDO DE SOUSA, HUMORISTA 
O conselheiro Fernando de Sousa 


contava, há dias, que fôra dis- 
cipulo dum padre, professor de história 
no liceu de Evora, o qual dizia que nos 
princípios do mundo houvera um com- 
bate tão grande entre os anjos bons e 
os anjos maus tque se ouvia no céu O 
estrondo das peças de artilharia...» 
Sempre teve cada mestre, o senhor 
conselheiro Fernando de Sousa! 


SÍMBOLOS 


[IRITA Casimiro faz na revista 
O Retiro dos Pacatos, um nú- 
mero patriótico representando um soldado 
que está de sentinela, ao quartel, e que 
empunha a clássica baioneta. Esta baio- 
neta não é, porém, obra do aderecista: 
foi fornecida pelo capitão Carvalho Nu- 
nes, ajudante de Sua Ex.* o Presidente 
da República. circunstância que dá 
aquele simbolo um autêntico valor ofi- 
cial... 


CARICATURAS DE TRAPOS 


(5 conhecido artista Júlio de Sousa 
inaugurou no átrio do D. Maria 
uma curiosissima exposição de caricatu- 
ras — feitas à maneira de bonecas de 
trapos. Lá vemos, entre outras, Maria 
Matos, Mirita Casimiro, Beatriz Costa. 
Amélia Rey Colaço. Josefina Baker, 
Carmencita Aubert — e assombrai-vos, Ó 
entes — dentro duma redoma de vidro. 
almira Bastos, vestida de rainha... 
Uma novidade: Júlio de Sousa que há 
dez anos usava invariâvelmetne camisa 
preta surgiu agora de camisa irrepreen- 
sivelmente branca. Na verdade, já era 
tempo de aliviar o luto... 


ESCULÁPIO 


M amigo encontrou há dias Es- 
culápio para os lado do Almi- 
rante Reis. 
— Você por estes lados? — preguntou- 
lhe o amigo. 
— Moro agora para aqui... 
— Para aqui? Mas então você mu- 
dou-se? 
— Mudei. Como já estou desta idade, 
quis aproximar-me do Alto de 8. João... 
E sorriu: 
— (Quando morrer, sempre posso ir a 


pé... 
MÁQUINAS DE BARBEAR 


AMADA Curto entrou, há dias. 
em negociações com o proprie- 
tário da Papelaria da Moda—o nosso 
amigo Vieira— para a compra duma 
complicadissima máquina eléctrica desti- 
nada a fazer a barba. Era a última pa- 
lavra no género. O pior era o preço! 
Ramada quando lhe disseram que o apa- 
relho custava um conto de réis não pôde 
deixar de comentar: 
— [sso também é escanhoar de mais, 
amigo Vieira! 


LÇADApaG LORI 





MIRA MIRITA| 


de Mirita Casimiro, teriamos de recuar alguns «nos, de nos trans- 

portar co coração da Beira o de assistir aí, na luz doirada das 
manhãs de Setembro, à faine alegra das vindimas. Na verdade, foi entre 
o rancho de vindimadoras que Mirita, «legre no seu chapéu de palha e 
no seu lenço escarlate, entocu pela primeira voz as canções populares 
que, cêdo, a celebrizaram. Foram essas canções que aq trouxeram ao 
teatro, Estamos a ver q sua figurinha tímida. surgir no palco do Maria 
Vitória com q sua capucha, o meu cesto de queijos frescos e as suas 
tondas singelas em que dir-seia palpitar a própria alma do povo. Numa 
simples noite, conquistou um nome — o uma curóola, Dai até chegar a 
vedeta consagrada, disputada, foi rápido o caminho, e mais rápido ainda 
porque ela, como excolente filha de José Casimiro, o percorreu a cavalo. 
Hojo está em pleno triunfo. Pequenina como um grão de trigo, nervosa 
como uma pilha eléctrica, o público apleude-a, os empresários dispu- 
tam-na. Chama-se Maria Zulmira Mirita é o seu «petit.nom» do familia 
que ela acabou por adoptar no teatro. Fêz bem, Maria Zulmira pedia um 
«excelentissima senhora» e um solene vestido de cauda ; Mirita pede um 
sorriso — e um vestido de cassa. Zulmira é um nome que zumbe ; Mirita 
é um nome que cento... De «João Ninguém» converteu-se em João 
Alguém. Do Colete encarnado passou para o Retiro dos Pacatos. À cigana 
Esmeralda entou uma jaleca, atirou ao ombro um saco encarnado, pôs 
uma corgpuça até as orelhas — e eila tronslormado no Zé Manel que 
vai para a tropa... O sucesso acompanha-a, O oiro cai-lho no regaço. 
Artisticamente, tem uma adoração: o teatro. Religiosamente, tem uma 
devoção: Santa Ana... 


ç E quiséssemos traçar, neste momento, q biografia artística completa 











FIDALGOS 


( “ONTOU-ME ontem João Moreira 
de Almeida: 

— Você que gosta de e«blagues>, oiça 
esta, OQuvia ao dr. Nuno Párto. Uma 
tarde a condessa de Anadia, fidalga da 
melhor linhagem, descia uma escada bas- 
tante íngreme. Alguém ofereceu-lhe o 
braço. 

— Obrigada! Mas a condessa da Ana- 
dia não pode dar um braço senão a quem 
seja, pelo menos, seu primo co-irmão... 

E logo êsse alguém retorquiu, com a 
maior galanteria do mundo: 

— Agarre-se emão V. Ex. ao seu 
primo «corrimão»... 


CONDE DE SUCENA 


O dia 30 de Junho, pelas dez e 
meia da noite, no Rossio, o 
Conde de Sucena esperava um eléctrico, 
ao mesmo tempo que comia dum peque- 
nino copo de cartão um sorvete de mo- 
rango... 
— Bravo, senhor conde... Com que 
então um sorvete! 
o êle sorrindo: 
— Que quere, meu amigo! A Caixa 
«congelou-mes os créditos! 


CRÔNICA MUNDANA 


sr* Dr. Maria Isabel Guerra 

Junqueiro, filha do admirável 
autor de Os Simples, ofereceu, há dias, 
em sua casa, uma tarde deliciosa, Escri- 
tores, poetas, artistas, senhoras elegan- 
tissimas ali se deram rendez-vous du- 
rante algumas horas. Fêz-se música. 
Houve quem recitasse. Contaram-se ane- 
dotas. Conversou-se animadamente. Dir- 
-se-ia que o espirito de Junqueiro pairava 
no ar e, de tal modo, que, ao servir-se O 
«lunch», Perry Vidal não se conteve que 
não exclamasse de croquette em punho: 

— Que riquissimos alexandrinos! 


JOSÉ BRUGES DE OLIVEIRA 


NCONTREI, há pouco, José Bru- 
ges de Oliveira, poefã inspira- 
dissimo. Preguntei-lhe: 
— Então quanto temos livro novo? 
— Breve, 
— Como se chama? 
— q Versos que foram meus», 
— Esplêndido titulo! 
Mas fiquei a pensar nisto: se os ver 
sos já não são dêle — porque será que 
êle os quere publicar? 





LEITE DE VASCONCELOS 


* EALIZOU-SE recentemente- na 
Associação dos Arqueólogos uma 
sestão de homenagem, em memória de 
Leite de Vasconcelos, Quando a sessão 
terminou, e já fora do protocolo da so- 
lenidade, Afonso Dornellas contou que 
Afonso XIII lhe dissera uma vez: 
— De arqueologia pouco mais sei do 
que isto: que há em Portugal um homem 
chamado Leite de Vasconcelos... 


PRAIAS 


ISBOA está sendo inundada de 

esplanadas. À Avenida está cheia 
delas. E não falta já quem diga — 6 mor- 
dente ironia alfacinha! — que essas es- 
planadas, com os seus toldos Flamantes, 
não são afinal mais do que autênticas 
praias — de pelintras. que não têm di 
nheiro para ir para fora... 
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semama  interna- 
cional decorreu 
quási tôda com os 
olhos do público 
a fitarem a pri- 
meira dúzia de 
dias da guerra 
germano - russa. 
Tudo, na verdade, 
indica que, por 
enquanto, não há 
outro aconteci- 
mento predominante. O próprio mo- 


“vimento ofensivo em que a Ingla- 


terra parece querer entrar, gira pela 
orbitra daquêle, tanto sob o aspecto 
de operações militares como sob o 
das operações diplomáticas. 


A GUERRA DAS CIFRAS 


pensa uma pre- 
gunta: — qual a 
finalidade da 
guerra da Alema- 
nha à Rússia? 
Nos primeiros 
doze dias desde o 
rompimento das 
hustilidades, o 
j "xército alemão 
HALIFAX que faz agora, pela 
primeira vez, x guerra em cheio e 
a fundo, travou as suas batalhas na 
zona que, compreendendo os Esta- 
dos Bálticos e a Bessarábia, cons- 
tituiu o benefício que Moscovo re- 
tirou e colheu do pacto de Agôsto 
de 1939 com Berlim. Essa zona 
enorme ficou por assim dizer de- 
vorada, 


Tem sido objecto de comentários 
a compita de números com que 
qualquer dos contendores anuncia 
perdas do material de outro, núme- 
ros que, por transcenderem todos 
os cálculos de possibilidades em 
batalhas já invadem os domínios do 
concebível e os limites da creduli- 
dade. A prosseguir-se nesse pro- 
cesso de contagem, das duas, uma: 
— Ou os acêrvos das fôrças aéreas 
e mecanizadas e russas são inesgo- 
láveis, ou estão em riscos de gual- 
dir-se. Em qualquer caso e dentro 
de pouco tempo, a opinião pública 
passará a encarar essa surpreen- 
dente cascata de aviões tombados, 
de carros bélicos desfeitos e de pri- 
sioneiros com aquele encolher de 
ombros que, em geral, acolhe os 
fantasiosos milhões de mortos que 
nunca deixaram de assinalar os 
destroços em vidas e armas dos 
exércitos que pugnam no Extremo 
Oriente. 

O exército alemão já atingiu e 
ultrapassou em parte as antigas 
fronteiras ocidentais da Rússia, ao 
longo das quais se desenrola sôbre 
a charneira dos pântanos de Pinsk 
a chamada Linha Estaline que vai 
ser agora posta à prova, para mais 
construída como o foi a linha 
Siegfried. 

Desconta-se a superioridade té- 
enica do exército alemão. O antigo 
embaixador norte-americano, Da- 
vies, adnrite que êle alcançará as 
segras da Ucrânia e sômente põe 
em causa as condições em que po 





Continua sus- 


derã manter-se no país enorme que 
é a Rússia, problema êste que por 
consequência rebate sóbre a ques- 
tão, atrás apontada, da finalidade 
da campanha, e ao ponto reverte- 
mos, como orava o famoso herói 
do romance de Camilo. 


MOSCOVO OU KIEV? 


As preocupações 
de ordem econó- 
mica são inegá- 
veis neste momen- 
to pura a Alema- 
nna, como o são, 
nessa imensa ba- 
talha do Atlântico, 
as da Inglaterra. 
Os abastecimentos 
«a Rússia ao Reich 
são indiscultivel- 
mente preciosos. Só por si basta- 
riam a explicar a urgência de uma 
conquista das regiões donde pro- 
vêm, Mas não podem ser os seus 
únicos motivos, as suas razões ex- 
clusivas, precisamente pela dificul- 
dade, não já de realizar tal con- 
quista, mas a ccupação e conser- 
vação dos territórios abastecedores, 
sob o risco duma luta infindável 
que por várias fases semelharia 
pars pior aquele perigo que tantas 
vezes pôs em martírios a retirada 
napoleónica. 

Verifica se, pois, que há uma fi- 
nalidade política a nortear a ofen- 
siva alemã. E essa não está em Kiev 
e em Odessa mas em Moscovo. Por 
isto os alemães visam de preferên- 
cia o norte. No dia em que um 
govérno russo não-soviético pudesse 
dar à Alemanha as garantias que as 
manobras de Estaline lhe não ga- 
rantiram, fazendo entrar então 
a Rússia num bloco europeu de 
ordem política e económica, a vitó- 
ria alemã seria completa e eficien- 
te. À perturbação que uma desagre- 
gação ou rutura da frente moscovita 
pelo ímpeto germânico produziria 
sóbre as rectaguardas russas, traria 
a Hitler e ao seu estado maior cer- 
tas condições de possibilidade de 
conseguir o desejado alvo, talvez 
com o apoio de dissidências inter- 
nas. 

Quando o avanço alemão se alon- 
gou sôbre as margens do Báltico 
para forçar passagens no Duna; 
quando a Finlândia, à voz do seu 
grande chefe militar, tomou armas 
contra a Rússia; quando o movi- 
mento ofensivo visou às regiões do 
Ártico no pôrto de Murmansk —que 
outro objectivo levava e leva tudo 
isso senão o de fazer descair sóbre 
os centros políticos da Rússia de 
hoje o pêso principal do ataque? 
Continúa a ignorar-se em porms 
nores a intenção do Alto Comando 
russo. Esta guerra que tão em se- 
grêédo foi gerada, embora de há 
muito inscrita no plano de Hitler, 
ao ampliar as perspectivas de Bis- 
marck para a concepção do Grande 
Reich numa continuidade que o rei- 
nado de Guilherme II interceptou, 
continúa a fazer-se entre mistérios. 
Dir-se-ia que a recobre a triste am- 
biência brumal que vela aos oci- 





MANNERHEIM 


dentais os acessos das tundras. 


Mas então, se Hitler e o estado- 
-Imaior do exército de que é capitão, 
tal conseguisse, poderiam apresen- 
tar à Inglaterra — e porventura an- 
dará nisto o fio da meada que levou 
Hess à Alta Escócia--um novo 
convite a uma paz na Europa sôbre 
o velho programa de uma reparti- 
ção de influências que se estende- 
ria, segundo a prevenção autori- 
zada de Goebbels e do Plano Funck, 
às próprias colónias da Ásia e da 
África, programa que sempre foi e 
há-de ser um sonho político do 
Reich. Hitler tem em seu poder, 
embora em instável e precária pos- 
se, que a evolução agravada da 
guerra não lhe tem consentido con- 
solidar, a enorme maioria dos paí- 
ses da Europa. O toque de sinos a 
rebate contrz o comunismo que é 
tangido a-tôda a fôrça de braços 
em Berlim visa claramente a con- 
glomerar nesse agrupamento in- 
gente de países subjugados pelas 
armas e pela ocupação a pequena 
mas valiosa maioria de nações que 
escaparam por motivos e circuns- 
tâncias de vária ordem à grande 
ckzia alemã. Corpos de voluntários 
poderão introduzir êsse vasto movi 
mento de integração, Já alinham 
contra a Rússia todos os Estados 
que pactuaram com Berlim ou se 
lhe submeteram. O resto viria por 
via centripeta. E nessa massa fer- 
mentaria o plano do bloco econo- 
mico da Nova Europa diante da 
América do Norte, que ficaria atada 
so a Londres. 


A OFENSIVA BRITÂNICA 


Contra êste blo- 
co, como reage o 
sobressalto britã- 
nico? Em ofensi- 
va. O espectáculo 
que vai quási pa- 
rx três semanas a 
aviação inglêsa, 
com o refórco 
Nu rorte.- americano, 
SEE are «em dado ao mun- 
IUCHINLECA do, ao varrer com 
vombardeamentos diurnos e noctur- 
nos os centros industriais e mili- 
tares do inimigo, na Alemanha e 
em França, induz a convencer-nos 
de que não foi feita no ar a pro- 
messa de Churchill. 


Nos últimos dias do mês findo, 
revelava se de Londres: 

«A opinião geral dos observado- 
res norte-americanos que se encon- 
tram na Inglaterra é de que, dentro 
de dois meses, ou seja em fins de 
Agôósto próximo, os inglêses, com 
os seus sistemáticos bombardea 
mentos aéreos à Alemanha, 'com 
centenas de bombardeiros como 
actualmente estão já a fazer, terão 
causado importantes estragos na 
máquina de guerra do Reich, O 
Estado Maior britânico do Próximo 
Oriente, informa também com sa- 





tisfação que as fôrças aéreas inglê- 


sas estão a aumentar rápidamente 
com aparelhos que diáriamente es- 
tão a chegar ao Egipto, vindos da 
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Austrália, dos Estados Unidos e ds 
Inglaterra,» 

Até onde poderá ser prolongado 
este eslórço? Já ninguém duvida 
de que êle está sendo acompanhado, 
até em França, por uma ofensiva 
diplomática de pressões terminan- 
tes. Londres já não quere recuar 
nem gtonizar-se. Sabe que tudo para 
a Inglaterra depende disso. 

Pressente-se que a guerra acelera 
a sua marcha para fases que já não 
poderão comparar-se com nenhu- 
mas das anteriores, E se Hitler pre- 
cisg indiscutivelmente de rematar o 
mais «depressa possível a guerra 
que faz à Rússia, o jogador inglês 
sabe que não poderá deixar ao 
adversário o handicap duma vitória 
que poderia pôr em causa pelo Cau- 
caso mais fortemente os caminhos 
da India. Churchill já aludiu a isso 
em palavras que deixaram entrever 
como em seu espírito um exército 
russo vencido pelo invasor não está 
fora de realidades. 

A crescente soma de poderes que 
está a ser dada a duas grandes figu- 
ras do ministério inglês, Lord Bea 
verbroock e Bevin, indica que nas 
ilhas se entrou a postos de combate. 

E a substituição de Wawell por 
Auchinleck no supremo comando 
do Médio Oriente para ir organizar 
o exército da Índia, embora possa 
conter razões já antigas de diver- 
gências conhecidas desde o tempo 
em que o grande cabo de guerra 
criticava duramente o estado-maior 
por abandono de meios mecaniza- 
dos e de paraquedistas na prepara- 
ção militar, leva jeitos de corres 
ponder ao mesmo ponto de vista 
ofensivo, 


O REI LEOPOLDO 


Um facto veio há pouco rcfor- 
çar o bloco de nações que resistem 
ao lado da Inglaterra: o esclare 
cimento da atitude do rei Leo- 
poldo III da Bélgica. O baquesr 
do exército belga naquele trágico 
mês de maio do ano passado, pro- 
vocou maus juízos sôbre a atitude 
do filho do rei Alberto, à qual Rey- 
naud chegou a atribuir a débácle e 

a retirada de 
Dunkerque, diri- 
gida sobretudo 
peto almirante 
francês Abrial, 
IEmpressionou, no 
entanto, que 
nêsse momento, 
Churchill fôósse 
logo o primeiro a 
recomendar «que 
se aguardasem es 
clarecimentos sôbre a decisão real, 
abstendo-se de pronunciar sóbre o 
assunto. A par de Churchill, o al. 
mirante Roger Keyes, o herói de 
Zeebruge, que tão dura, e acertada- 
mente criticou a operação da No- 
ruega, fêz igual recomendação. 

A queda da França, acompanhada 
do espectáculo vergonhoso da sua 
corrosão moral, política e social 
interna, deu imediata reparação ao 
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(Conelue na pdg. 12) 
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Noticiário em LÍNGUA PORTUGUESA 
Horã dé verão Estações Dadas Curtas 
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AS SENHORAS D. SILVIA LEÃO E D. MARIA HENRIQUES OSWALD etectuarom 
no Clube do Leça, no Pôárto, um sarau literário e musical, durante o qual, a pi- 
meira se fêz ouvir do piano e a segunda falou da mulher na obra de Shakespeare. 
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AS «ERVAS MILAGROSAS», tão do agrado dos portuenses na época 
dos Santos populares, têm tido uma grande venda na capital do Norte. 


CLIO. 


Be 


travou 


to das hostilidades entre a Alemo- 


estabel 


uiram ao 
ALFANDEGÁRIO DA FRONTEIRA RUSSA. 
As tropas do Reich conseguem, por fim, transpor e obstáculo. 
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UMA PEÇA ANTI 
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O CÍRCULO LITERÁRIO E ARTISTICO 
«TÁBUA RASA» ofereceu, na «mess 
da Cooperativa Militar, um «Párto de 
honra» co ilustre oficial e escritor 
ar. Carlos Selvagem, por motivo da sua 
escolha para representante do Exército 
na missão especial de agradecimento 
co Brasil. No acto, usaram da palavra 
os ars. coronel Cardoso dos Santos + 
Cardoso Marta, que se referiram, com 
palavras elogiosas, ao homenageado. 


NO ATENEU COMERCIAL DE LISBOA, 
tomou posse a nova direcção. Na foto, 
em cima, vêem-se os sócios que lazem 
parte dos novos corpos gerentes e os 
que constituiam a antiga direcção. 


A CASA PIA DE LISBOA festejou ulti- 
meamente o 161º oniversário da sua 
fundação. À tarde, electuou-se no 
claustro dos Jerénimos, onde está ins- 
talado aquêle estabelecimento de 
ensino, um concêrto pela banda pri- 
vativa, e coros pelo orfeão cosapieno 
e por um outro conjunto orleánico cona- 
tituido por pupilos de diferentes casas 
de assistência de Lisboa. Damos, à 
esquerda, dois aspectos do claustro 
dos Jerónimos durento o concério. 


ANTÔNIO FERRO, fundador e presi- 
dente do Circulo «Eça de Queiroz», toi 
homenageado com um jantar íntimo 
que lhe ofereceram os sócios daquela 
colectividade literária. Festa de ele- 
gante ambiente e de grande elevação, 
a ela assistiram muitas das mais re- 
presentativas figuras da mentalidade 
nacional, A foto, à direita, mostra-nos 
António Ferro com António Eça de 
Queiroz, Marcus Chedke, Julio Coiola, 
o ministro do Uruguai, o conselheiro da 
embaixada do Brasil «e outros conrivas. 
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PÁGINA ONZE 


O DISTINTO ARTISTA E PROFESSOR CAMPOS COELHO, 
acompanhado por Filomena Baptista de Gouveia, efectuou 
há dias no Sinidicato dos Músicos, um recital a dois pianos 
que constituiu um grande acontecimento artístico. Em cima, 
um aspecto da assistência: à esquerda, os deis pianistas. 
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JULHO É O MÊS DOS EXAMES, das situações aflitivas, A mocidade consome néóste ajuste 
de contas tôda a sua energia. Numa hora, vive-se mais que um ano, Tudo o que se apren- 
deu — ou o que não se aprendeu... — em dias chuvosos, em noites frias. metido em cosa, 
num labor constante — ou num esiôrço herculeo, nos últimos dias... — tudo isso se evidencia, 
com mais ou menos sorte, mais ou menos habilidade — s mais ou menos ciência... — nos 
manhãs e tardes dêéste Julho quente. Em cima: Os primeiros exames — crianças do 1.º grau 
na escola municipal n.º 6; em baixo: Dois aspectos dos actos na Faculdade de Direito. 


O CHEFE DO ESTADO recebeu, há dias, no Palácio de Belém, os ars. prol. Armando Narciso, 
general Lacerda Machado, eng." Hintze Ribeiro e dr. Francisco Couto dos Santos, do Gré- 
mio dos Açõres. que lhe foram oferecer um exemplar, luxuosamente encadernado, do 
livro do I Congresso Açoreono, realizado em Lishoa há três cmos. com muito êxito, 
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rei Leopoldo e começou a desta- 
par a verdade. O govêrno belga 
continuava a guerra em Londres, 
sustentado pelo Congo; o Rei man- 
tinha-se como prisioneiro no cas- 
telo de Laeken, não tendo desde 
então modificado por quaisquer 
transações com o vencedor a sua 
posição. 

Um incidente agora acorrido no 
tribunal de Londres no processo 
intentado pelo almirante contra o 
Daily Mirror por ofensivos comen- 
tários ao rei belga, deu aso a que 
se fizesse definitiva justiça à ati- 
tude do soberano. 

Da nota oficiosa da Legação da 
Bélgica é dever transcrever o se- 
guinte: 

«No decurso dos debates, o advo- 
gado de sir Roger Keyes, sir Pa- 
trick Hastings, fêz o relato da va- 
lente conduta do Exército belga. 
Mostrou como êste aceitou abando- 
nar as fortes posições que ocupava 
sóbre o Escalda, parg ajudar o 
Exército britânico, fracamente en- 
trincheirado no rio Lys, afim de 
lhe permitir participar na ofensiva 
ordenada pelo general Weygand. 
Para permitir o desenvolvimento 
desta ofensiva, o Exército belga 
lutou, só, sem descanso e sem es- 
perança, durante quatro dias, con- 
tra, pelo menos, oito divisões ale- 
mãs, das quais algumas motoriza- 
das, e contra uma grande quanti- 
dade de aviões. O advogado de sir 
Roger Keyes indicou as diferentes 
tentativas feitas pelo rei dos belgas 
para comunicar aos inglêses e aos 
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franceses a posição desesperada «do 
seu Exército e a necessidade em 
que se encontrava de capitular. Em 
seguimento destas declarações, o 
advogado do «Daily Mirror» decla- 
rou estar, agora, claro que a ati- 
tude de sir Roger Keyes tinha sido 
plenamente justificada e apresentou 
ao almirante as desculpas do seu 
constituimte, Acrescentou ainda que 
se tornava bem patente que uma 
grande injustiça foi cometida para 
com o rei Leopoldo, pelo que lhe 
apresentava as suas mais sinceras € 
respeitosas desculpas». 

Eis um complemento histórico 
do compromisso de Saint-James. 


O SILÊNCIO DA CASA BRANCA 


Diante déstes 
horizontes, a im- 
prensa norte-ame. 
ricana levanta-se 
à uma a pedir a 
Roosevelt que to- 
me uma posição 
definida no con- 
flito, apelos que 
outra vez deparam 
q com um oposição 
KNOX isolacionista, ago- 
ra traduzida pelo ex-presidente 
Hoower em nova clave: nem derro- 
tismo, nem intervencionismo, nem 
isolacionismo. É a hostilidade ao 
apoio à Rússia que, no parecer do 
antigo chefe de Estado, viria a dar 
anças à propaganda contra o comu- 
nismo. 

Contra êle ergueu-se novamente 
em Boston, Knox, o ministro dz 





O único que em todas 
“as circunstâncias ga- 
rante o permanente 


contacto com a 


Vida Mundial 


GENERAL (9 


PORTUGUESA, 


INTERNACIONAL 


Por FRANCISCO VELLOSO 


Marinha, clamando serem horas de 
atacar, limpando de submarinos 
alemães o Atlântico e dando como 


argumento — que há-de ter refor-: 


cado a última e bem recente dili- 
gência de Lord Halifax — o afun- 
damento de importantes cargas de 
material a caminho da Grã-Breta- 
nha. 

Entre um e o outro, Roosevelt 
apenas anunciou ou deixou anun- 
ciar x caravana maritima de 40 na- 
vios carregados de armamento para 
os exércitos britânicos do Próximo 
Oriente. Foram comboiados por na- 
vios de guerra norte-americanos? 
Nada foi dito a tal respeito. A Casa 
Branca não se pronuncia, mas 
actua, respondia há pouco um dos 
últimos cooperadores do presiden- 
te. E bem pode ser que assim seja. 
Dos bastidores é que ninguém co- 
nhece um só desvão 'ou recanto, 
mórmente numa hora que tão deci- 
siva (Hitler o disse) se oferece para 
os destinos desta guerra. 


UM APELO HESITANTE 


No Japão, a 
guerra germano- 


um agente de per- 
turbações. A luta 
entre os parciais 
da guerra do Eixo 
e os elementos 
moderados tomou 
maior aziúme. 

* Umas após outras, 
RUNUTE as conferências 
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diplomáticas sucederam-se em Tó- 


-russa caíu como. 





quio. Anunciou-se que a Conferên- 
cia Imperial ia adoptar finalmente 
uma decisão. Ao cabo, o príncipe 
Konoye apareceu a dar à United 
Press estas palavras: 


«Peço a todos os norteamericanos 
que façam um esfôrço vigoroso no 
sentido de compreenderem a posi 
ção dó Japão. Afirmo categórica- 
mente que o nosso país não se asso- 
ciou a qualquer plano da Alemanha 


para a conquista do Mundo. O pacto - 


das três potências, estabelecido en- 
tre o Japão, a Alemanha e a Itália 
foi efectuado apenas com o objec- 
tivo de conservar afastado da guer- 
ra europeia o Japão e os Estados 
Unidos, com quem desejamos de 
todo o coração manter as melhores 
relações de amizade,» 


No dia 2, uma declaração minis- 
terial marcava a atitude espectante 
do govêrno, com uma independên- 
cia que o coloca quási livre de com- 
promissos. 


Dependente da América e das ri- 
quezas das Índias Neerlandesas, 
devorado pela guerra da China, o 
Japão poderá realmente lançar-se 
na fogueira para tirar de lá as cas- 


tanhas à Alemanha e à Itália, sem . 


correr o perigo de afastar definiti- 
vamente as nações que o susten- 
tam? 


Esta interrogação do Extremo 
Oriente vale tanto como a que paira 
sôbre a Europa. E é possivel que 
Washington aguarde Tóquio para 
se resolver. À 
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COM A EXTENSÃO DA GUERRA À RUSSIA, do Mar Ne- 
gro ao Mar Báltico, adquire novas responsabilidades a 
Armada do Reich, Em cima, à esquerda, vemos um navio 
patrulha grego capturado pelos alemães. que se emprega 
agora no policiamento das costas balcânicas e do Mar 
dos Estreitos ; à direita, o almirante Dônitz, chefe da arma 
submarina alemã, condecorando — facto ocorrido recen- 
temente — a tnpulação dum submarino que afundou 
mais de 200,000 toneladas de navios mercantes inimigos. 
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EM CIMA: Bateria de costa alemã insta- 
lada num ponto grego ocupado pelas tro- 
pas do Reich. — À ESQUERDA: Na ponte 
do comando dum cruzador alemão er 
águas do Báltico, admira-se o eleito das 
salvas no casco dum navio inimigo, 
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Õ CHEFE DO ESTADO, acompanhado de sua espósz o do sr. general Amilcar 
Mota, assistiu do espectáculo de gala que os antigos componentes da Tuna 
Académica de Lisboa deram no cinema 8, Luiz, a favor dos vitimas do ciclone. 
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Õ PINTOR JULIO DE SOUSA inaugurou no átrio do Teatro Nacional D. Maria Il 
uma interessante exposição de «bonecas de trapos», com modelos caricaturais. 









CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Nhas: 3 meses (12 nú- 
meros) — 11800; E meses (24 números) 
— 22500: 12 meses (46 números) — 
43800. — África: 12 mesés (48 núme- 
ros) — 60500. 

Estrangeiro c/convenção— 12 meses 
(48 números) — 65800. 
Estremgeiro s/convenção — |2 meses 
(48 números) — 80800. 
COMPOSTO E IMPRESSO nas Ofici- 
nas Grálicas Bertrand (Irmãos), L.“” — 
Tr. da Condessa do Rio, 27 — Lisboa. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


Em Portugal e Colônias: Agência Inter- 
nacional, Nua de 5. Nicolau, 19, 2.º 
Telef. 26942 — Lisboa 


Visado pela Comissão de Censura 





Suprime a transpiração nas axilas 
(sovacos), anula o mau cheiro e 
delende o vestuário das manchas 
do suor. 


INTEIRAMENTE INOFENSIVO 


NALLY 








SE NÃO E MUSICA, 
MAS SIM TROVOADA 
AQUILO QUE O SEU 


VELHO RECEPTOR DA 


troque-o por um modemo receptor 
«Super 4, aproveitando as condições 
vontajosas em que PHILIPS. por inter- 
médio dos seus revendedores, lhe aceita 
o seu aparelho, 


Compre um 


HILIPS 


a odiar 
po 


Visitem os estabelecimentos dos revendedores qutorizados. ou ou 
Salas de Exposição PHILIPS. Avenida da Liberdade. 2, em Lisboa. 
e Avonida dos Aliados. 151, no Pário, 





DESPORTIVA E PATRIÓTICA. Tratava-se dum grande concurso de marcha orga- 
nizado entre os poros finlandês e sueco. Damos hoje uma foto dessa competição, 
onde se vêem Risto Ryti, presidente da República finlandesa, e o seu Presidente 
do Conselho, Rangell, que quiseram dar êste exemplo de mocidade e espírito 
desportivo aos cidadãos da Finlândia. O objectivo da prova era, para as mulhe- 
res, cobrir 10 quilómetros em 100 minutos, o máximo, e, para os homens, 15 quiló- 
metros em 140 minutos. O presidente Ryti fêz os 15 quilómetros em 128 minutos. 
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NO PALÁCIO DE SAINT-JAMES, o Primeiro Ministro inglês, Wiston Churchill, preside à grande reiúnião dos representantes dos Domínios e dos países aliados, 
da qual saiu a declaração colectiva de todos êsses povos continuarema luta «até se alcançar a vitória e auxiliarem-se mutuamente na guerra até ao máximo 
das suas respectivas capacidades», À direita de Churchill, vêem-se Eden e o general Sikorski, e à esquerda, Masaryk e Pierlot. — 
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AO MESMO TEMPO QUE A R. A. F. AUMENTA O SEU POTENCIAL E O NÚMERO DE «RAIDS», revelam-se novos pormenores da rádio locuilda nas una 


que tem assegurado um bom serviço de defesa contra os ataques aéreos inimigos. A foto mostra-nos o gabinete subterrâneo onde os altos comandos da R. A. F. 
recebem os informações sôbre q actividade aeronáutica alemã. Filiadas des serviços auxiliares estão de serviço permanente qo grande quailro rádio-eléctrico. 





PÁGINA DEZASSEIS , 



















O CERIMÓNIA DO JURAMENTO DE BAN- 
DEIRA do batalhão de recrutas da primeira 
encorporação do regimento de Infantaria 1 
foi um dia de festa para aquela unidade. 
Assistiram os srs. capitão Santos Costa, 
ilustre Subsecretário de Estado da Guerro. 
general Peixoto e Cunha, governador mili 
tar, e outras individualidades, que se vêem 
em cima, à esquerda, Houve formação gera! 
do regimento, condecoração dum oficial e 
quatro praças, várias demonstrações e 
exercícios, (Na foto em baixo, à direita). 









O SR. MINISTRO DE FRANÇA 
(em baixo), distri buindo os 
prémios do curso para estron- 
geiros na «École Françaises. 





OS COMPONENTES DA ANTIGA 
TUNA. ACADÊMICA DE LISBOA, 
que, há 30 ou 40 anos, fizeram 
dáste agrupamento musical uma 
instituição de alto valor artístico, 
reapareceram recentemento em pú- 
blico no sarau efectuado no São 
Luiz Cine, promovido pelo «Diário 
de Notícias», a favor das vítimas do 
ciclone, Festa de grande êxito, nela 
se reviveu uma das épocas mais 
brilhantes da Academia portuguesa 
e se evidenciou uma das mais va- 
losas gerações do nosso tempo. 


PÁGINA DEZASSETE 


ED 
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A MARCHA DE CAMPO DE OURIQUE, dz Soc.Verdi, que se exibiu ultimamente em Lisboa. 


on A 


o GRUPO DOS AMIGOS “o LISBOA «E recentemente mais um dos seus habituais passeios, 
desta vez ao Palácio Fronteira, onde o sr. dr. Jos é Cassiano Neves lêz uma interessante palestra. 





O SH. MARKUS CHEEKRE, adido de Imprensa da embai. 
xada inglesa, e sua espõsa, olereceram, há dias, na sua 
residência, uma brilhante recepção, a que assistiram 
diplomatas, escritores, artistas e jornalistas. À festa tere 
um cunho de alta distinção. Os salões encontravam-se 
magnificamente decorados, e no terraço, muito bem oma- 
mentado, exibiram-se números populares portugueses. As 
lotos mostram-nos : em cima, o sr. Markus Cheeke com o 
embaixador da Inglaterra em Portugal, sr. Campbell; 
e. em baixo, os convidados no terraço da residência. 


UR RR 


O SA. FRANCESCO FRANZONL, novo ministro da Hália 
em Lisboa, apresentou há dias as suas credenciais ao 
sr. Presidente da República. À cerimónia efectuou-sê no 
Palácio de Belém com o cerimenial do estilo. No acto, 
| trocaram-se discursos alusivos à tradicional amizade 
luso-italiana. À foto, à direita, mostra-nos o novo repre- 
sentante diplomático da Itália em Portugal, à saída do 
Palácio de Belém, após a ontrega das credenciais. 


(Fotos feitas com películas «Ferreonia») 





PAGINA DEZOITO 





M tárno de Ela tinha redemol- 
nhado febril, estonteadora 
a alegria de viver e amar 
Em tôrno de Ela, as chapadas 
ardentes, fecundantes, do sol 
da vida, tudo tinham acor 
dado em latejos perturban. 
tes, q tudo tinham dado re- 
lêvo de beleza e emoção. 
E Ela tudo sentira arfar de 
roda do coração, a trespas- 
sar-lho de anseios desespe- 

rençaldos, a supliciar-lho com a certeza implacável 

de que lhe estavam defesas as grandes alegrias da 
vida, de que nunca seria amada, — heliz... como 

as outros 1... 

E ficara de lado, na berma da rumorosa estrada 
da existência, coração amordaçado, olhos volvidos 
go infinito do sonho, enquanto a larândola da 
eterna palpitação humana, tumultuária, tebricitante, 
insatisfeita, ia passando e seguindo na rota miste- 
rosa do Destino. 

Costeara a mocidade, apargendo-lhe todo o vendor, 
para que não lhe surpreendessem a juventude do 
coração. Para quê mostrar que no seu peito, como 
nos outros peitos moços, também enflorara a pri- 
mavera da calma? Para quê, para quê? O seu 
corpo disforme, grotesco, não podia transparentar 
almejos apaixonados sem servir de alvo às frecha- 
das cruéis do ridículo... 

Ela não era como as outras |... A Natureza fizera-a 
tão feia, tão mesquinha de figura, com aquela hor- 
rível corcova nas costas que lhe encurtara o busto 
e clongara as braços desjeitosos 1... 

Uma corcunda | Ela era uma corcunda | Já alguém 
admitiu sem rir, — com êsse riso atroz mais aguçado 
que lâmina de navalha, — a possibilidade de amar 
uma corcunda, de ser amado por uma corcunda ?... 

Ela não era como as outras... Não podia ser feliz 
como as outras... 

De tamemina dera conta da sua dislormidade. 
Mostrara-lha, um dia, o espelho, em cotejo com a 
esbelteza doutra pequenita airosa que lhe estra- 
nhora o singular arqueado vertebral; apontara-lho 
mais tarde, na escola, entre frouxos escarninhos, a 
mordacidade flagelante das condiscípulas. Mas só 
depois, quando lhe chegara a vez de transpor os 
umbrais da juventude e lá pressentira a existência 
de qualquer coisa que tornava a vida mais bela, 
aq beleza mais palpitante, a palpitação mais incon- 
tida, compreendera tôda a profundeza, todo o ne- 
grume da sua desdita. Estava condenada as des- 
tárro dos alectos, ao gêlo da indiferença e do 
desdém. Pera Ela não se volveriam nunca olhos de 
homem enamorado... nunca sentiria o alago dumas 
pupilas humedecidas de ternura... Para ela não se 
luminaria o altar do amor. 

E tinha dentro do peito um coração que pulsava | 
E tinha, nítidas, nos olhos, visões deliciosas de 
beleza ideal, de sublime pureza no sentir s no 
sonhar |... 

Mas a realidade era impiedosa. À corcova das 
costas, o busto enfezado e torto, os grandes braços 
desgraciosos, balouçantes, lá estavam a lembror- 
lhe que a luz mais límpida não deslumbra, não 
tulge, dentro duma lanterna de lata amolgada... 

E jfechara-se em si mesma, no pudor da sua 
miséria física; aprisionara q alma em silêncio. Só 
não conseguira — nem quiseral — extinguir a cha- 
ma viva, que lhe ficara crepitando no coração, duma 
ânsia doida de amar... de amar... ainda que fõsse 
uma ilusão... 

E foi o que a levou êquela aventura | 

No desvão da província onde relugiara o seu 
desconsôlo, assaltou-a a necessidade imperiosa de 
estabelecer convívio espiritual com uma alma gê- 
mea da sua, uma outra alma também desterrada 
da alegria e da esperemmça. Duas desventuras uni- 
das, fundem-se em conformação... Seria através 
dum mistério denso, impenetrável, que o seu espírito 
ansioso, sófrego de expansão, comunicaria com êsse 
outro espírito buscado para confidente e povoador 
da sua solidão moral. A ideia, de princípio nebu- 
losa, sem forma nem finalidade precisas, tomou, a 
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pouco e pouco, vulto de possibilidade realizadora, 
tornou-se obsediante, irresistiível. E, uma dia, Ela 
não se defendeu mais. Fêz publicar num diário da 
cidade um anúncio solicitando correspondência 
intelectual com um artista, um espírito sonhador 
carecente de expansão como o seu, Aberta a asa 
da aventura no espaço amplo da fentasia, quis 
adornar-se de idealizada beleza e de encanto im- 
pressionante, atribuiu-se o nome romântico da 
aomeda dum poeta imortal. Seria pois a Laura, 
Posta restante de......... que se deveriam endereçar 
as respostas do seu qudacioso anúncio. 

É esperou, num alvorôço agitado, impaciente. 

Pouco tardou a receber uma carta — uma só. Um 
homem a quem a aventura seduzira, escrevia-lhe 
fazendo valer primores de espírito culto, familiari- 
zado com as artes e a literatura, brincando com a 
poesia como a borboleta brinca de roda da luz. 
Inquiria dos seus gostos, preferências e aspirações, 
sondava-lhe, a distância, a profundeza do sentir. 
a amplidão do imaginar. Olerecia-se para a guiar 
nas suas leituras. Apresentava-se, enfim, alegra, 
espiritual, respeitoso — sedutor. Gracejava, sem des- 
cortezia, sôbre os costumes da provincia onde Ela 
se relugiara e que muito bem conhecia; opunha- 
lhes em contraste, descrevendo-os com entusiasmo, 
o ambiente intelectual, as miragens, as seduções 
da gremde cidade, onde Éle sorvia, a austos fundos, 
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a satisfação de existir e lutar. Não se entrincheirava, 
como Ela, em mistério. Assinava desassobradamente 
o nome, indicava sem reserva aq morada. Era novo 
e só, como ela descontortado de afectos. Preparava 
a sua formatura em letras. Por companheiro, tinha, 
apenas, os seus livros; como incentivo, assistia-lhe, 
únicamente, a ambição nobre de vencer. 

Ela leu e releu, num sobressalto estronho, aquela 
carta que vinha acordar desconhecida vibração no 
érmo da sua clausura moral, levantar-lhe no peito 
extático ondas largas de emoção. Devorou o traço 
da letra nervosa e breve, precipitada em acompo- 
nhar a vivacidade impetuosa do pensamento que 
traduzia. E, com um pouco de imaginação, recons- 
tituiu, mentalmente, o retrato do desconhecido que 
penetrava na sua existência vasia, — viu-o grave, 
pensativo, garboso, elegante. E tomou-a a volúpia 
duma fascinação perturbadora. Pareceu-lhe sentir 
tremer o coração. Quási teve mêdo do estranho 
alvorôço que lho desassossegou. Quási se crre- 
pendeu da aventura imprudente... 

Mas < obra do encantamento lançara raízes fun- 
das no peito de Ela. Pouco a pouco deixou-se do- 
minar pelo desconhecido encantador. E passou a 
viver em sonho, fora da realidade desoladora. Espe- 
rava, impliciente, as cartas de Êle que lhe chegavam 
grandes e amiudadas ; achava-as sempre curtas e 
tardias, devorava-lhes sôtregamente o teor, decora- 
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va-lhes os poalevras uma a uma, e uma a uma as 
gravava no coração. Quando, no «guichet+ da 
Posta restante, recebia na mão trémula o largo 
rectângulo branco, turgido, de formato tão seu 
conhecido, não podia furtar-se co impulso de o 
aperiar co peito. E logo, num estonteamento de 
ventura, fugia para o recanto isolado onde, a sós 
com os murmúrios brandos da mata, saboreava lon- 
gamente, embevecidamente, a leitura das quatro 
páginas copiosas. 

Éle impunha-se-lhe pela erudição, pela feição do 
espírito brilhomte e original. Era, para Ela, um orá- 
culo, um educador, um mentor; subjugava-lhe o 
espírito ingénuo e confiante, com a influência 
magnetizante da preponderância intelectual. 

E Ela, seduzida, ébria de idealidade, entregava-se 
tôda ao prazer ducissimo de se saber pequenina 
e fraca junto daquela viril e forte inteligência. 

Decorreram assim quinze meses de feitiçaria em- 
baladoro, de incógnito técitamente respeitado, de 
activa correspondência ternamente discreta. 

Um dia, porém, Éle saiu bruscamente da conior- 
mada quietação, — quis conhecê-la E, ao mani- 
lestar o desejo, tomou, pela primeira vez, tom de 
expressiva e desvelada galonteria : 

«.. Querida e misteriosa correspondente — quere 
dar-me uma grande alegria? Creio merecer-lha... 
Imagino-a tão bela e sedutora quanto a sei espi- 
ritual, linda de alma e coração... É dicita a minha 
indiscreção de querer conhecê-la em imagem já 
que, em espírito, tão projundamente a adoro. Ta- 
lhou-nos o Destino para nos aproximarmos. Para 
quê porliar em infringir os decretos do Destino, 
conservando-nos distantes, separados pelo nevoeiro 
do mistério ? Aproximemos os nossos corações, &s- 
treitemo-los no mesmo laço de palpitação... À vida 
espera-nos... E é bela a vida, quando dois corações 
se compreendem e nela avançam, lado a lado, 
direitos ao Futuro |... Vou aí... Confio-lha o cuidado” 
de preparar o nosso encontro...» 

Aquela inesperada determinação lulminou-a, des- 
penhou-a, brutalmente, do alto do encomtamento 
luminoso na escuridade fria da sua miséria. 

Nunca mais olhara o espelho. Esquecera a feal- 
dade do corpo disforme à lôrça de se ver retratada 
linda, esculpida em perleição, adornada de sedução 
pura. Éle idealizara-a assim... E queria conhecê-la | 
Não! Nunca] Antes alundar-se mais no mistério 
cúmplice, deixando lembranças de beleza a ali- 
mentar uma saúdade, do que partir, à luz da reali- 
dade escancarada, seguida pela sombra zombeteira 
dum desdém, duma decepção apiedada, talvez 
hostil 1... 

Chegara o fim do sonho, Desapareceria misterio- 
somente, como também misteriosamente se reve- 
lara. 

Mas não iria sem levar gravada na retina a 
imagem de ÉÊle. Seria o salvado único, precioso, 
daquele pavoroso naulrágio em que perdia tôdas 
as ilusões entesouradas. 

Escreveu-lhe. Esperá-lo-ila na sala da estação do 
cominho de ferro. Indicou-lhe o distintivo que Ele 
devia trazer bem visível, para que Ela se lhe diri- 
gisse. O seu distintivo seriam as cartas d'Êle, que 
levaria cmorávelmente apertadas na fita rosa e 
verde do seu amor... da sua esperança... ocultas 
na pequena mala discreta. 

No dia aprazado, vinha ainda distante, boa meia 
hora, o momento da chegada do «rápido», já Ela 
estava na sala de espera da Estação, perdida no 
comto mais escuro, a folhear, maquinalmenta, a 
revista de que se munira para enganar a ansiedade 
e dislmçar a perturbação. 

Que minutos tão compridos | Como o tempo se 
estira nos instantes solenes, dolorosos da existên- 
eia] 

De repente, a estação encheu-se de movimento e 


Sistema métrico 


— E mãe disse-me para comprar 
leite, mos já não me lembro da quanti- 
dade que ela quere, 

— Nem GU... 


— Ora esta... Não sei se é um quilo, 
duzentas e cinquenta... 


ruído. Ouviu-se um silvo agudo, um arquejar estron- 
doso, lá fora, na «gare». E um ranger de lerragens 
travadas, de rodas deslisantes. 

Logo um bater de portas, um arrastar de carros 
trepidantes, um alarido de vozes amalgomadas em 
unisono discorde. 

Depois a onda passou. Silvou novamente a des- 
pedida aguda, artou roncos ciclópicos o monstro de 
ferro. E a quietação refez-se na pequena estação 
reentrada na apatia provinciana. 

Na sala, ninguém, Bem inspeccionara Ela a pas- 
sagem precipitada dos raros passageiros ali des- 
cidos. Não descobrira entre êles a figura garbosa, 
elegante, distinta que o pulsar louco do coração 
devia assinalar-lhe. E todos tinham partido. 

Picou-a um despeito doloroso que lhe atirou lugi- 
tivo rubor à face pálida : 

Ele não viera, ludibriara-lhe q confiança ingénua. 
Ria-se, talvez, àquela hora, de a saber desapontada. 
a esperá-lo baldadamente, só, entre as quatro pa- 
redes daquela sala... 

Só, não. Ela não estava ali completamente só. 
Mas que mais era do que ninguém aquele homem- 
zinho inquieto, claudicante que, mão apoiada em 
grossa bengala, pé direito firmado sôbre alta sa- 
pata-muleta, lá no meio da sala, ia e vinha, num 
passeio desengonçado, impaciente. 

Olhou-o, distraída, vagamente apledada, enquan- 
to se provia de alento para também pertir. Tinha 
ali, diante dos olhos, a lembrar-lhe a sua destor- 
tuna física, um irmão na desdita. Era como Ela, um 
abôrto da Natureza, também enlesado e pálido. 
também corcunda, de grandes braços simiescos, de- 
sastrados e duros. 

Aquele, de que serviria, também, o coração, ser 
moço, olhar a vida ?1... 

De repente, o homemzinho estacou no passeio 
inquieto. Puxou do relógio, alongou um olhar à 
estrada. 

Lwpois teve um gesto decidido ; atravessou a sala, 
veio ter com Ela ao comto escuso: 

“ -— Está aqui há muito tempo, minha senhora 2... 

— Há, talvez, uma hora... 

— Não viu... uma senhora... nova... Não posso 
precisar bem os sinais... Mas deve ser alta, tor. 
mosa... elegante... Muito elegânte... 

- Deu-lhe baque aflito o coração. Olhou o homem 
num sobressalto. E varou-a o assombro. 

Ele | Era Êle | Lá estava, bem destacado na lapela 
negra, o distintivo indicado | 

Deus | Prodigioso Deus] Êle era aquilo, aquele 
destrôço humano | A figura garbosa, sedutora, tan- 
tas vezes evocada em enlêvo de sonho, era aquela 
espécie de titere contorcido! A nobre fronte grave 
e pensativa, iluminada de espírito, era aquela pobre 
face enfermmiça e glabra | 

Trespassou-a um golpe de orgulho ferido, lampe- 
jou-lhe a indignação no olhar incendiado. 

Aquela grotesca disformidade cusara fele-lho de 
amor, sitiar-lhe o coração, erguer os olhos para ela | 

la tustigá-lo com o seu desprêzo, rechaçá-lo com 
a sua repulsa, Mas, do erguer-se, no Ímpeto revo!- 
tado, viu, projectada no espelho embaciado do bu- 
fete, a própria imagem raquítica, grotesca, dobrada 


em corcova aguçada, tão deplorável e dislorme 


como a daqueles homem que, diante dela, numa 
timidez espectante, aguardava a informação pe- 
dida. 

daltoram-lhe dos olhos duas grandes lágrimas, 
baixou a cabeça e, baixinho, como se lhe morresse 
a voz, respondeu, enlim: 

— ...Não... não a vi... 

Depois em passo lento, sem olhar atrás, saiu 

«E o vento brando da tardinha varreu, estrada 
tora, os pedacinhos das cartas rasgadas peias suas 
mãos trémulys, atiredos, com um soluço, à grande 
vala das ilusões mortas. 


— Vamos reinar ? 


depois vou ter contigo. 
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— Vou as leite para a minha mãe, 
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ROY BISHOP, de 18 anos, de Hempstead, é um 
homem que se assemelha muito a uma barata ou 
outro bicho de trepar paredes, pois tem a facul- 
dade — rarissima entre os sêres humanos — de 
subir e descer uma supertície vertical apenas com 
o auxilio dos pés... e dos braços para se equili- 
brar. Não sabemos a utilidade que isso lhe trará 
na vida, mos o facto em mi é suficientemente 
estranho para merecer honras de divulgação. 
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— Avie-me meio quilo de leite, me faz 
lavor. 

— (O) leito não so pesa... mede-se. 

— Mede-se ? Então dê-me... meio 
metro 1... 


E 





A GUÉRRA NO DESERTO tem seus solrimentos e suas amargu- 
ras. Uma marcha nas areias, sob sol escaldante, é eslôrço que 
não se avalia fácilmente. Por isso, ao fim da longa caminhada, 
êste soldado sente prazer em mergulhar os pés no veio de água 
que a Natureza ali lhe pós como por encanto, E, como bom 
inglês, homem prático, não perde tempo — aproveita q ocasião 
para escrever à família: «Isto, por aqui, está muito fresco...» 


